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inutil. Para evitar as mudanças de capacidade da bexiga que 

compromettem a solidez da sutura, não se deixará sonda per- 

manente, mas deve-se repetir 0 catheterismo. 

TUBERCULOSE PRIMITIVA DAS BOLSAS. Prectus. -- A tuterculose 
primitiva das bolsas offerece isto de particular — que tem por - 

consequencia a hernia do testiculo através da perda de sub- 

stancia cutanea: o fungo de Lawrence, de Deville, de Jarjavay 

"tem por origem, não uma taberculose do epididymo, mas a' 

fusão de um ou muitos nucleos caseosos primitivamente depas- 
tos nas tunicas escrotaes. 

Deville admiitia a formação tuberculosa primitiva do epidi- 

dymo: a lesão ulcerativa caminharia de dentro para fóra é 

determinaria a formação do fungo, uma vez furada a pelle. 

Recolhemos observações em desaccordo formal com esta 
doutrina. 

O primeiro facto refere-se a um vendedor de vinho atacado 

pelo que se chama o fungo do testiculo: a castração operada 

mostrou que o testiculo não oferecia tuberculos no estado de 

maturação e simplesmente fazia hernia atravês d'uma perda de 

substancia cutanea pela ulceração de gommas tuberculosas da 

pelle. 
No nosso segundo caso, pode-se ver progressivamente fazer- 

se a saída do testiculo. Tratava-se d'um homem de 26 annos 

tendo apresentado abscessos consecutivos das bolsas, cuja aber- 

tura deixou ficar fistulas; essas fistulas, reunindo-se formaram 

uma grande perda de substancia cutanea, através da qual se 
viu vir o testiculo e o epididymo. Nem um nem outro d'esses 

orgãos estava amollecido pelo processo tuberculoso. 

"Essa affecção, o fungo ou a hernia do testiculo, deve portanto 

ser muito nitidamente separada da tuberculose do testiculo. O 

testículo tuberculoso dá logar a fistulas que se abrem atrás e 

dentro, no ponto em que elle está mais proximo da pelle; a. 

hernia simples faz-se antes adiante e fóra.. 

“No fungo do testiculo é ordinario ver sã a giandula do outro 
.
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lado; a tuberculose testicular, pelo contrario, é muito habitual- 

mente dupla. o 
Emfim, com a theoria das lesões glandulares, como explicar 

os suecessos obtidos pela operação de Syme? Este auctor des- 
brida o orificio escrotal, cujas partes doentes resecca, e depois, 

sem tirar O testiculo, pratica a sutura. Por isso, pensamos que 

a hernia do testiculo tem por origem a abertura d'uma gomma. 

escrofulosa das bolsas e não, como falsamente se tem preten- 

dido, as ulcerações do escroto consecutivas ao amoliecimento 

dos fócos epididymarios. 

TRATAMENTO ORTHOPEDICO COMPARADO COM O TRATAMENTO 

CIRURGICO NOS PÉS TORTOS. Martin. -— Recoihi com o Dr, Mar- 

- tin, de Lausanõe, 130 observações de pês tortos tratados 

somente pela electricidade, pela maçadurta e pela orthopedia, 

e vi gue sempre os resultados tinham sido perfeitos. Para 

as creanças este simples tratamento é o tratamento a escolher. 

Se se -trata d'um pé torto congenito, reductivel, é claro que 

não se recorrerá a nenhuma operação sangrenta. 

Se o pé torto é irredactivel, póde haver retracção tendinosa, 

lesão paralytica ou deformidade ossea. As retraeções tendinosas 

são tratadas pelas tenotomias, mas no maior numero de casos . 

ha recidiva é o tratamento é muito mais penoso e mais longo 

do que se se tiver contentado com o tratamento orthopedico. Se 

se tem um pé torto paralytico, deve-se ir buscar os musculos 

paralysados e não seccionar os musculos sãos. Aos pés tortos 

irreductiveis por deformidades osseas; oppõe-se O tratamento 
pela faca, Mas as consequencias não são excellentes; pode-se 

ler isto na these de aggregação de Schwartz. 

- Na minha opinião, sobretudo para as creanças, O tratamento 

do Dr. Martin, de Lausanne, tratamento renovado de Venel é 

muito mais conveniente. N'um primeiro periodo chamado de 

preparação fazem-se manipulações, gymnastica, electricidade, 

mais tarde, no periodo de endireitamento, seguem se os mes- 

mos processos, junta-se a applicação do tamanco de Venel.e


